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Introdução: A assistência em situações de urgência e emergência exige tomada de decisão 

rápida, comunicação eficiente e atuação integrada entre os profissionais de saúde. Nesse 

contexto, a Simulação Realística tem sido amplamente utilizada como ferramenta educacional 

inovadora para treinamento multiprofissional. Essa metodologia favorece o desenvolvimento 

de competências técnicas e não técnicas, contribuindo para maior segurança do paciente e 

redução de erros assistenciais. Objetivo: Analisar, por meio de uma Revisão Integrativa de 

Literatura, os impactos da Simulação Realística na capacitação de equipes multiprofissionais 

em situações de urgência e emergência. Metodologia: Trata-se de uma Revisão Integrativa de 

Literatura realizada na base de dados Scopus. Foram utilizados os descritores “realistic 

simulation”, “emergency training”, “patient safety” e “health education”, associados pelo 

operador booleano AND. Os critérios de inclusão foram artigos publicados entre 2020 e 2025, 

disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol, relacionados à utilização da Simulação 

Realística no treinamento de profissionais da saúde em contextos de urgência e emergência. 

Foram excluídos artigos duplicados, revisões narrativas, teses, dissertações e estudos 

incompletos. Resultados e Discussão: Os estudos analisados evidenciaram que a Simulação 

Realística promove melhora significativa no desempenho de equipes multiprofissionais diante 

de situações críticas, especialmente em cenários de parada cardiorrespiratória, atendimento ao 

politraumatizado e manejo de pacientes graves. Observou-se aprimoramento da comunicação 

interprofissional, maior segurança na execução de procedimentos e fortalecimento da tomada 

de decisão clínica. Os treinamentos simulados possibilitaram ainda redução da ansiedade dos 

profissionais e aumento da autoconfiança. Diversos estudos destacaram que o uso de manequins 

de alta fidelidade e ambientes simulados favorece o aprendizado ativo e a retenção do 

conhecimento, aproximando os participantes da realidade clínica. Apesar dos benefícios 

observados, alguns autores apontaram limitações relacionadas ao custo elevado dos 

equipamentos e à necessidade de capacitação específica dos facilitadores. Conclusão: A 

Simulação Realística demonstra importante impacto na qualificação de equipes 

multiprofissionais em urgência e emergência, contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades técnicas, comunicação efetiva e segurança do paciente. Sua aplicação representa 

uma estratégia eficiente e inovadora para o fortalecimento da educação em saúde e melhoria da 

assistência prestada. 
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